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					Ouro Preto (antiga Vila Rica) - Minas Gerais, Brasil – Centro histórico: conjunto arquitetónico e urbanístico.

					Foto: Flávio Veloso
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				Apresentação

				“ouro preto. chego pela primeira vez aonde sempre es-tive.” 

				José Luís Peixoto

				Apesar da língua partilhada, dos laços de sangue e de um fundo his-tórico-cultural comum de mais de três séculos, as relações entre Portugal e o Brasil têm sido reconhecidamente permeadas por um sentimento de estranheza ou desconforto mútuo, mesmo quando no plano estatal – so-bretudo em períodos de coincidência ideológica e política dos regimes que os governam – se registam avanços em termos de acordos e tratados celebrados em diversas áreas. 

				Esse estranho estranhamento opera como fator inibitório do aprofun-damento das relações, que estão aquém da intensidade registada noutros casos de relacionamento entre a ex-potência colonial e as ex-colónias, designadamente a Inglaterra com os Estados Unidos e a Espanha com os países latino-americanos. A latência de uma aproximação não intei-ramente realizada entre Portugal e o Brasil já foi até caracterizada como “parceria inconclusa” (CERVO, 2012). Paralelamente, regista-se entre os dois países um défice de comunicação, que tanto pode derivar desse desajustamento mútuo como estar na sua origem. Em qualquer caso, essa (in)comunicação tende a reforçar o estranhamento e vice-versa, num perpetuum mobile de que ambos mutuamente se alimentam.

				Investigar as origens dessa realidade, sondar na história do passado comum as razões desse estranhamento e dessa (in)comunicação, este o objetivo da tese que – sob tutela conjunta da Universidade do Minho e 
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				da Universidade de Brasília – defendemos, em abril de 2019, no Instituto de Ciências Sociais, em Braga, e serve agora de base a este livro. Uma tese a que metemos ombros movidos pelo sincero desejo de aprofundar o conhecimento dessa situação e encontrar respostas para uma série de questões que se nos foram colocando à medida que avançava o nosso relacionamento pessoal e profissional com o Brasil e com os brasileiros. 

				Para tal, procedemos a um extenso levantamento historiográfico, acompanhando os juízos e interpretações de caráter político e sociológico que os acontecimentos foram suscitando ao longo do processo altamente complexo e contraditório de construção e consolidação da identidade na-cional brasileira na sua interação com a identidade portuguesa. 

				Círio de Nazaré em Belém do Pará - A maior festa religiosa do Brasil e uma das maiores do mundo 

				Fonte: Divulgação

				A investigação mostrou que não estamos perante fenómeno transitório de fácil superação. O estranhamento entre Portugal e o Brasil tem raízes profundas: surgiu em situações de múltiplos choques de interesses e con-frontos, está na génese da própria nacionalidade brasileira e consolidou--se nos últimos dois séculos nas narrativas históricas e sociológicas, tendo depois os seus termos sido absorvidos -consubstanciados numa ideologia de cariz antilusitano aberta ou difusa – pelos sistemas escolar e mediático brasileiros, que os implantaram e fortaleceram no próprio senso comum através de uma reiterada, maciça e sempre repetida popularização. 
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				As procissões em honra de Nossa Senhora da Nazaré realizam-se desde o início do século XVIII - quando a imagem foi encontrada - e reúnem hoje, todos os anos, para cima de dois milhões de pessoas numa impressionante e comovente manifestação de devoção e fé. Foto: Altier Moulin, jornalista – blog Pé na Estrada – Brasil.

				Fonte: https://www.penaestrada.blog.br/cirio-de-nazare/

				Note-se, entretanto, que esse antilusitanismo histórico não foi uni-lateral – resultou, como veremos, de um processo complexo em que há responsabilidades mútuas – e não se traduz em hostilidade para com o Portugal contemporâneo. Não impede, por exemplo, milhares de bra-sileiros de viverem e se sentirem bem em Portugal e de muitos milha-res de outros o visitarem com gosto. O mesmo acontece, aliás, com os portugueses que visitam o Brasil, em geral bem recebidos e acolhidos, numa envolvência de grande cordialidade e sem problemas, se forem estóicos o bastante para encaixar as piadas que ainda hoje circulam... Desta forma, não se reportando ao Portugal contemporâneo e não sendo inteiramente consciente, o antilusitanismo histórico brasileiro pode per-feitamente viajar incógnito a bordo dos aviões da TAP...

				Parafraseando Alexandre O’Neill, e por insólito que pareça, esse an-tilusitanismo é, antes de mais, um problema que o Brasil tem consigo pró-prio. A inversão de sentido operada no momento da independência para formar – por contraste com a lusitana – a sua própria nacionalidade foi tão intensa e prolongada que o Brasil parece ter esquecido a sua origem. A ponto, por exemplo, de não só não comemorar oficialmente a Desco-
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				berta, em 1500, mas inclusive de a questionar ou mesmo negar; e agora, também, se limitar a mal assinalar, sem verdadeiramente celebrar, o Dia Mundial da Língua Portuguesa, como se ela não lhe pertencencesse.

				Nossa Senhora Aparecida – padroeira do Brasil – imagem enegrecida de Nossa Senhora da Conceição, padroeira de Portugal. Foto: Divulgação

				Fonte: Divulgação

				Por injustificado complexo, na ânsia de rejeitar o seu passado colo-nial – imagem que não se ajusta ao sonho de grandeza no qual sempre se revê e projeta – pode dizer-se, na fórmula de Pessoa, que o Brasil fingiu esquecer Portugal; e fingiu tão completamente que às vezes chega a fingir que se esqueceu, quando se esqueceu realmente. Como refere Lourenço, enquanto “todo o português é por dentro um gesto a dizer ao brasileiro que o descobriu”, em contrapartida todo o brasileiro é um gesto, “perfeito e negligente a dizer que não se lembra”... Para adensar a complexidade da questão, basta recordar que todo o processo de independência – num pri-meiro momento mais desejada pelos portugueses que na época se conside-ravam “colónia de uma colónia” – se fez com base no Estado herdado de Portugal e que toda a ideologia antilusitana do Brasil vai beber a rodos ao 
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				pessimismo lusitano de final do século XIX. Mesmo quando mais quer fri-sar a diferença e a separação, o Brasil parece assim não conseguir escapar a uma indelével marca lusitana, como se esta fosse um fado de que não se consegue libertar. E tanto menos o consegue quanto mais se recusa a reco-nhecê-la. Em suma, o emaranhado das raízes não podia ser mais perfeito.

				Entretanto, apesar desse contínuo e estranho estranhamento e da (in)comunicação que dele se alimenta e o alimenta; apesar do rápido avanço nos últimos anos das igrejas evangélicas, que podem superar a curto pra-zo a tradicional influência católica, de raiz portuguesa1; apesar das fortes tradições de origem africana e do culto das suas religiões trazidas com a escravatura, designadamente o candomblé e a umbanda; apesar das dife-rentes identidades indígenas e da influência própria dos diversos grupos étnicos da imigração – dos italianos, espanhóis e alemães aos japoneses, passando pelos sírio-libaneses e eslavos de distintas procedências – que militam, todos eles, no sentido de edificar um perfil nacional distinto e muitas vezes oposto ao português; apesar de tudo isso, que é imenso, o elemento de origem lusa continua hoje, de uma ou outra forma, a des-frutar de uma hegemonia difusa, mesmo quando a ascendência lusitana, entretanto miscigenada, já se esbateu ou até se perdeu nas consciências. 

				A sua influência prolonga-se, antes de mais, através do sangue e da língua, mas também de um fundo comum de múltiplos hábitos e tra-dições, da gastronomia à religião e ao imaginário. A própria padroeira católica do país – Nossa Senhora de Aparecida – embora de aparência negra, é afinal a imagem (encontrada no fundo de um rio por pescadores, no começo do século XVIII e por isso enegrecida) da bem portugue-sa Nossa Senhora da Conceição – padroeira de Portugal (ALVAREZ, 2014). Por outro lado, toda uma miríade de festas católicas celebradas anualmente de Norte a Sul do país – Círio da Nazaré, em Belém do Pará; Bonfim, em Salvador; Bom Jesus dos Navegantes, em Sergipe; São Se-bastião, no Espírito Santo... há muito que vem carreando e mantendo vivas uma série de práticas de raiz lusitana. Daí que o próprio Sérgio 

				
					1  De acordo com o mais recente levantamento do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Esta-tística), o Brasil vive o maior processo de transição religiosa do mundo, com a população migran-do de forma acelerada do catolicismo para o cristianismo evangélico. Se, em 1970, os evangélicos re-presentavam 5% dos brasileiros, hoje são já cerca de um terço e, a este ritmo, em 2032, serão maioria.Ver: “Fé Pública” – Pesquisa FAPESP, edição 286, dez. 2019, aqui: https://revistapesquisa.fapesp.br/fe-publica/. 
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				Buarque de Holanda – que queria cortar essas raízes por considerá-las obstáculo ao desenvolvimento – tenha acabado por reconhecer que sub-siste entre os dois países uma “alma comum”. “Um substrato unificador poderoso” – confirmaria, mais tarde, Antônio Cândido – “formado pela língua e por influências originárias de todo o tipo (literárias, folclóricas, arquitetônicas, urbanísticas, familiares) geradoras de uma fôrma na qual se acomodam os neobrasileiros de vária origem”. 

				Seja como for, ainda que correndo paralelo e em confronto com essa influência difusa, mas real, de origem portuguesa e tendo também que se defrontar com uma corrente lusófila sempre mais ou menos presente, o antilusitanismo não é algo de efémero: está – como veremos – na génese da própria nacionalidade brasileira e vem sendo desde a origem reiterado pela escola e pelos média, o que obviamente dificulta qualquer ação que tenha por objetivo ultrapassá-lo. Sobretudo se não houver – como não tem havido até agora – um trabalho persistente em termos de comunica-ção por parte de Portugal.

				Da independência do Brasil para cá, tudo parece ter sido já tentado para minorar a estranheza que assim se instalou entre os dois países. E tudo também parece ter mais ou menos claudicado, esgotadas que foram múltiplas e diversas iniciativas de (re)aproximação – do lançamento de revistas literárias conjuntas a utópicos planos de confederação – aca-bando por se instalar de parte a parte um clima de lassidão, cansaço e descrença, pouco propício ao surgimento de novas ideias nessa matéria. 

				Embora tendo disso plena consciência, identificadas que foram as raízes do estranhamento e da (in)comunicação, arriscamos, no final da investigação e à luz das teorias e práticas já existentes, sugerir o que – em traços gerais – poderia ser feito para ao menos mitigar o desconforto/(des)sintonia que em permanência atravessa o relacionamento entre Por-tugal e o Brasil. Mais importante do que isso, no entanto, o maior con-tributo que este livro poderá eventualmente dar para o aprofundamento da relação Portugal-Brasil é tornar essa questão de fundo cada vez mais consciente, conhecendo-se a sua origem e os seus porquês. 

				Lisboa-Brasília, 2019/2021
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					Instituído em Portugal logo no século XII, o culto mariano estendeu-se ao Brasil a partir de 1500, tendo-se multiplicado depois em numerosas devoções particulares. Uma delas foi a de Nossa Senhora da Conceição Aparecida, surgida cá e lá em idênticas circunstâncias nos primeiros anos do século XVIII. Consagrada Padroeira do Brasil em 1930 pelo papa Pio XI, Nossa Senhora Aparecida é também venerada até hoje no norte de Portugal com uma peregrinação anual que atrai milhares de pessoas ao Santuário Mariano de Balugães (Barcelos). 

					Foto: Alfredo Cunha
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				Introdução

				Estranhamente estranhos…

				“Que me quer o Brasil, que me persegue?”

				Gregório de Matos

				A relação entre Portugal e o Brasil tem sido descrita como uma ex-periência de ambiguidades geradora de estranhamento – um certo des-conforto ao qual Eduardo Lourenço se refere como “esse sentimento de uma ausência de laços vivos e vividos no presente, entre os nossos dois povos” (LOURENÇO, 2004:145). Se, por um lado, se reconhece existir proximidade histórica marcada inclusive por “laços de sangue”, por ou-tro, é notório que o vínculo entre os dois países é muito menos intenso do que faria supor a partilha de uma mesma língua e um passado de três séculos de convívio sob governo comum. As novas tecnologias e os novos meios de comunicação vieram, é certo, facilitar imensamente o intercâmbio, as trocas funcionais, económico-comerciais e culturais mútuas; no entanto, a muitos níveis, a relação continua a ser a de povos que são – em termos globais, e não apenas académicos – estranhamente estranhos. 

				Foi esta perceção genérica que motivou o trabalho de investigação aqui apresentado; inspirado, por um lado, pela constatação de Ama-do Luiz Cervo de que “algo especial governa as relações entre Brasil e Portugal, parceria eternamente inconclusa” e pela interrogação que o 

				
					
						
							Imagem de Pedro Álvares Cabral em miniatura do Livro das Armadas pertencente à Academia das Ciências de Lisboa – autor desconhecido (circa 1568). A partir de 1930, por decreto do presidente Getúlio Vargas, o Brasil deixou de assinalar a data da descoberta, com o argumento de que se tratava de uma “conquista” – narrativa que passou a ser cultivada até hoje, com desprezo pelo dia inaugural de surgimento do país e da sua própria identidade.

							Fonte: Domínio Público
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				Introdução

				Estranhamente estranhos…

				“Que me quer o Brasil, que me persegue?”

				Gregório de Matos

				A relação entre Portugal e o Brasil tem sido descrita como uma ex-periência de ambiguidades geradora de estranhamento – um certo des-conforto ao qual Eduardo Lourenço se refere como “esse sentimento de uma ausência de laços vivos e vividos no presente, entre os nossos dois povos” (LOURENÇO, 2004:145). Se, por um lado, se reconhece existir proximidade histórica marcada inclusive por “laços de sangue”, por ou-tro, é notório que o vínculo entre os dois países é muito menos intenso do que faria supor a partilha de uma mesma língua e um passado de três séculos de convívio sob governo comum. As novas tecnologias e os novos meios de comunicação vieram, é certo, facilitar imensamente o intercâmbio, as trocas funcionais, económico-comerciais e culturais mútuas; no entanto, a muitos níveis, a relação continua a ser a de povos que são – em termos globais, e não apenas académicos – estranhamente estranhos. 

				Foi esta perceção genérica que motivou o trabalho de investigação aqui apresentado; inspirado, por um lado, pela constatação de Ama-do Luiz Cervo de que “algo especial governa as relações entre Brasil e Portugal, parceria eternamente inconclusa” e pela interrogação que o 

				
					
						
							Imagem de Pedro Álvares Cabral em miniatura do Livro das Armadas pertencente à Academia das Ciências de Lisboa – autor desconhecido (circa 1568). A partir de 1930, por decreto do presidente Getúlio Vargas, o Brasil deixou de assinalar a data da descoberta, com o argumento de que se tratava de uma “conquista” – narrativa que passou a ser cultivada até hoje, com desprezo pelo dia inaugural de surgimento do país e da sua própria identidade.

							Fonte: Domínio Público
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				historiador brasileiro se coloca e fizemos nossa: “Que mistério existe a desafiar a compreensão das relações bilaterais?” (CERVO, 2012:13). 

				Um mergulho na História

				Na procura de uma resposta para o enigma demos prevalência, como se verá, à pesquisa histórica. É, com efeito, na investigação do passa-do que se podem encontrar as raízes remotas do estranhamento, que a ausência ou a reduzida comunicação tende a perpetuar. Trazer à luz da atualidade o contexto e por vezes até os pormenores do “magma obscu-ro” (LOURENÇO, 2004:37) dos acontecimentos que marcaram o envol-vimento de Portugal com o Brasil pareceu-nos crucial para tornar mais clara a origem dos sentimentos de estranheza que acabaram por sedimen-tar e cristalizar no relacionamento bilateral. 

				A necessidade de estudar e aprofundar o conhecimento histórico das relações entre os portugueses e os povos lusófonos é, aliás, considerada por diferentes pesquisadores como essencial para se ultrapassar a situa-ção de “não reflexão” e “não reconhecimento” de si próprio e dos outros que envolve a problemática da Lusofonia. Como justamente assinala o antropólogo Miguel Vale de Almeida, é “da reaplicação de narrativas an-tigas e de interpretações da história que se faz o presente” (ALMEIDA, 1998:241). Por seu turno, para Maria Manuel Baptista, há, nesta maté-ria, um verdadeiro “buraco negro”, marcado pela “ausência de estudos em quantidade e qualidade que possam devolver-nos a imagem da nossa história comum, uma narrativa já não dominada pela ideologia imperial, mas que recupere os diversos lados da História e das histórias que há para contar” (BAPTISTA, 2006:23-24). O nosso mergulho na História partiu do reconhecimento partilhado dessa realidade. 

				Na abordagem dessa problemática tivemos em conta a advertência de Mattelart, segundo o qual “o esquecimento da história é (...) um dos traços recorrentes do pensamento sobre a comunicação” (MATTELART, 1999:299). E também as reflexões de Wittgenstein, que sublinha a im-portância da dimensão psicológica, os aspetos emotivos e espirituais que intervêm na compreensão, alertando para que “(...) o sentimento (...) confere verdade às palavras” (WITTGENSTEIN, 1994:197). Confere não apenas verdade às palavras, como marca também os acontecimentos, 
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				deixando um lastro que se pode prolongar por muito tempo na memó-ria, acabando por ditar comportamentos e influenciar os acontecimentos posteriores. Como ensina António Damásio, os sentimentos adicionam uma ordem de complexidade às reações emocionais: “Tendo sentimento, nós temos a possibilidade de tomar consciência daquilo que aconteceu em relação a certo objeto. Permite-nos também colocar na memória essa ligação” (DAMÁSIO, 1995:29). 

				No nosso estudo, esses fatores foram cruciais para se compreender em toda a sua profundidade as razões da estranheza instalada entre Portugal e o Brasil. Tratou-se, ao fim e ao cabo, de identificar no passado, a par dos óbvios laços de proximidade e afeto, também os momentos marcan-tes de confronto, corte e separação que deixaram marcas profundas no relacionamento bilateral. E ainda as causas presentes que militam, juntas, no sentido do afastamento, traduzindo-se depois numa clara negligência nos processos de comunicação e fluxos de informação; encontrando aí as raízes da fragilidade de vínculos que, à primeira vista, tudo teriam para ser estruturalmente mais intensos, seguros e mutuamente benéficos.

				Uma investigação tanto mais necessária quanto é certo, como assinala Maria Manuel Baptista, continuam hoje em dia a vigorar no imaginário cultural português as representações de grandeza imperial e excepcio-nalidade benigna do colonialismo luso criadas e inculcadas durante o Estado Novo de Salazar.2 Uma ideologia claramente ultrapassada, sobre-tudo em relação ao Brasil, face ao qual, “o discurso português – como assinala Lourenço – é uma pura alucinação nossa, que o Brasil – pelo menos desde há um século – nem ouve nem entende” (LOURENÇO, 2004:137). Nas palavras de Onésimo Teotónio de Almeida, “A questão está em saber de onde partimos, que história nos precede, a nós portu-gueses, e sobretudo, os caminhos que não devemos e não queremos mais percorrer” (ALMEIDA, 2003).

				
					2  Designadamente a partir das Comemorações do chamado “duplo Centenário” (da Independência, em 1140, e da Restauração, em 1640). Representações que foram, na época, retomadas pela quase totalidade dos órgãos de imprensa (incluindo da Oposição), que funcionaram como “caixa de ressonância” de algumas das ideias mais caras ao Estado Novo (BAPTISTA, 2006:26-27). Como escreve a autora, “A força mediática de toda esta mitologia dramaticamente encenada explicará a vigência de muitos estereótipos e mitos presentes na Cultura Portu-guesa e que não puderam ainda ser devidamente enfrentados e aceites como parte de um passado histórico colectivo” (Ibidem:31).
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				Lisboa-Brasília via Bagdad

				A escolha do tema radicou diretamente na última década e meia da nossa atividade profissional. Primeiro, como correspondente internacio-nal, quando asseguramos, a partir de Bagdad, a cobertura da Guerra do Iraque para a RTP, televisão pública portuguesa (janeiro-abril de 2003); depois, nos anos subsequentes, quando – já inseridos na atividade diplo-mática – mantivemos relacionamento diário com os média, a população e as mais diversas instituições do Brasil, na qualidade de conselheiro de imprensa da Embaixada de Portugal em Brasília (2004/2012). Por mais estranho que à primeira vista possa parecer, há um nexo direto entre esses dois períodos e entre essas duas distintas atividades, unindo Lisboa, Bagdad e Brasília com São Paulo e Rio de Janeiro pelo meio: a comunicação. 

				Acontece que, por um conjunto de circunstâncias, nenhum órgão de média brasileiro tinha, no exato começo da guerra, qualquer correspon-dente na capital do Iraque. Por isso, quando as hostilidades irromperam, a TV Cultura de São Paulo, baseando-se num protocolo de cooperação com a RTP, decidiu colocar no ar as imagens da cobertura do conflito emitidas pela estação pública portuguesa.3 Essa decisão foi muito pro-veitosa para aquela televisão brasileira, que assim não só preencheu uma lacuna dos média nacionais como ainda assegurou para si o privilégio de ser a primeira e única estação emissora a transmitir no Brasil imagens ao vivo/em direto da capital do Iraque sob bombardeamento. E isso pelo simples facto de a RTP ter sido então a primeira estação do mundo a re-portar o início do conflito – à frente de grandes cadeias mundiais como a CNN, a BBC ou a Sky News. 

				Essa realidade chamou a atenção dos média brasileiros, que lhe deram algum destaque. A agência Estado, do jornal O Estado de São Paulo, por exemplo, chegou a fazer notícia sobre isso, frisando que fora a televisão portuguesa “a dar o furo do início da guerra”, o que reforçou ainda mais o interesse da TV Cultura. Foi então que o jornalista Heródoto Barbei-ro, na época apresentador/editor do principal serviço de notícias daquela televisão pública brasileira, telefonou para Bagdad propondo-nos entrar 

				
					3  A exemplo do que a própria RTP fizera com as imagens da CNN, quando da primeira Guerra do Golfo, em 1991.
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				ao vivo no Jornal da Cultura, às 21 horas da capital paulista. Embora a diferença horária fosse enorme – às nove da noite de São Paulo eram três da manhã do dia seguinte na capital do Iraque – e a colaboração pedida pro bono, decidimos, por puro imperativo categórico lusófono, aceitar a proposta, que logo a seguir seria “agravada” por outra intervenção, desta vez no Jornal da CBN (Central Brasileira de Notícias – uma das principais redes de rádio do Brasil, pertencente ao sistema Globo) – onde Heródoto então também pontificava durante as manhãs. Por força das circunstâncias, fomos assim, de um momento para o outro e sem nunca o termos sequer imaginado, alçados à honrosa e excepcional condição de correspondente luso-brasileiro (FINO, 2003:15). 

				À descoberta do Brasil nas asas da língua

				Terminada a primeira fase da guerra, em meados de 2003, a TV Cul-tura convidou-nos a visitar o Brasil, tendo nós na altura partilhado a experiência sobre a cobertura do conflito em concorridos seminários e conferências promovidos por diferentes universidades do Rio de Janeiro, São Paulo, Brasília e, mais tarde, Natal e Fortaleza. Foi esse interes-se manifesto dos média e dos meios universitários ligados à comuni-cação, tendo no centro das atenções um jornalista português, que levou a Embaixada de Portugal (na pessoa do embaixador António Franco) a convidar–nos para lá trabalharmos como conselheiro de imprensa. A ideia – segundo nos foi dito – era “explorar esse sucesso do ponto de vista mediático”, contribuindo para cimentar uma imagem positiva de Portugal no Brasil. Aceite o desafio, em meados de 2004, chegávamos a Brasília para nova missão – mais nas asas da língua do que propriamente do desejo.

				Afinal, fora por causa da língua comum que a TV Cultura resolvera aproveitar a emissão da RTP; fora graças à língua comum e na língua comum que nos vimos transformados em correspondente luso-brasileiro em Bagdad; e fora ainda devido à língua comum que os média brasilei-ros destacaram o facto de a RTP ter sido a primeira estação do mundo a reportar em direto o início da guerra, deixando por vezes transpare-cer até alguma identificação, acompanhada de gosto pelo desafio assim lançado à tradicional hegemonia anglo-saxónica nesta matéria: “Fino, o 
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				português que furou a CNN” – titulou, em primeira página, na altura, o Correio Braziliense, principal órgão de imprensa de Brasília.4 

				Deslumbramento narcísico

				Um ano depois, e como já acontecera em 2003, voltávamos a ter, à chegada ao Brasil para assumir novas funções – ao cabo de quase dez horas de voo sobre o Atlântico -, a espantosa sensação de continuar em casa: maravilhados com os letreiros das ruas e das estradas em Português, sempre envolvidos pela melodia do sotaque brasileiro, onde as vogais são mais abertas e o tom e o trato (quase) invariavelmente mais doces. Como certamente aconteceu com muitos outros portugueses que passa-ram pela mesma experiência, pensamos narcisicamente que o Brasil é, de algum modo, o prolongamento de Portugal nos trópicos. Consideramos até que, se por algum cataclismo, Portugal um dia viesse a desaparecer ou fosse absorvido por outra língua e/ou outra cultura, teria ali, no Brasil, preservada a sua matriz essencial e garantida a sua continuidade. 

				Ecos distantes, como viríamos a constatar no decurso da investigação, de ideias que existiram muito antes e que – de tão marcantes – persisti-ram difusamente disseminadas até hoje. Basta lembrar que Frei Vicente do Salvador (1502-1557) já refere que D. João III teria ponderado que “se alguma hora acontecesse (o que Deus não permita) ser Portugal en-trado e possuído de inimigos estrangeiros, como há acontecido em outros reinos, de sorte que fosse forçado passar-se el-rei com seus portugueses a outra terra, a nenhuma o podia melhor fazer que a esta (do Brasil)” (SALVADOR, 1982:145). Ainda no século XVI, o primeiro donatário de Pernambuco, Duarte Coelho, imaginava também os seus novos do-mínios como uma Nova Lusitânia e era assim que assinava as cartas ao rei. Depois, já no século XIX, quando a monarquia ponderou pela primeira vez a construção de uma nova capital para o recém criado Rei-no Unido (1815), o nome que na altura se começou por cogitar foi o de Nova Lisboa... (VIDAL, 2009). Por outro lado, sempre que, por diversas vezes, a monarquia esteve de facto em perigo, não faltaram sugestões de transladar a Corte para o outro lado do Atlântico (considerado “o mais 

				
					4  “O português que o Brasil descobriu”. Entrevista ao jornal Correio Braziliense com chamada na primeira página sob o título “Fino: o português que furou a CNN”, 16-05-2003, p.06.
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				vasto, melhor e mais seguro domínio de todo o reino”); como acabaria, finalmente, por acontecer, em 1807, quando Napoleão decidiu invadir e ocupar Portugal. 

				A outra face da moeda – choque de contrários

				Esta autossatisfação narcísica – com remotas raízes – de ver no Bra-sil prolongamento e garantia de salvação in extremis de Portugal seria, entretanto, atenuada e corrigida, ao longo dos anos, pelo desgaste conti-nuado do outro lado da moeda, que até aí desconhecíamos, e se foi, aos poucos, revelando. Esse outro lado é pesado e resume-se nisto: atribui-ção sistemática de todos os males do Brasil à colonização portuguesa, que – na perceção popular – “levou o ouro e deixou as pedras”. 

				Da destruição da Mata Atlântica à escravatura, passando pela burocra-cia e pela corrupção, do extermínio dos índios5 ao atraso económico – de tudo, enfim, o que é mau ou “está errado” no Brasil – os portugueses têm mais ou menos a culpa; e ainda por cima “são burros e literais” – tema genérico do anedotário antiluso que ainda hoje circula no país, apesar de já um tanto desgastado e inibido pelo politicamente correto, que começa, aliás, a ter consequências jurídicas.6

				Acrescem ainda as diferenças comportamentais, de psicologia e de cultura, agravadas pela diversa forma de falar, que faz muitas vezes os interlocutores de um e outro lado não se entenderem, mesmo quando parecem estar – e estão – a falar a mesma língua.7 

				Em suma: simpatia de acolhimento e grande gentileza no trato, num permanente impulso de aproximação e empatia, por um lado; tentativa de desqualificação pela galhofa do anedotário e quase rejeição – se não mesmo hostil desprezo e desdém – por outro. Foi este intrigante choque 

				
					5  SCHWARTZ e LOCKART assinalam com propriedade que o termo “índio” – que, por comodidade, utilizamos ao longo do trabalho – é equivocado para designar os povos indígenas. Não só porque teve origem na perceção errada dos primeiros navegadores de que tinham chegado às Índias Orientais, como porque os próprios silví-colas não possuíam qualquer termo para designar o conjunto dessas populações: “Nenhum dos povos tinha uma palavra na sua língua que pudesse ser traduzida como ‘índio’; ou seja, era desconhecido um conceito que distinguisse os habitantes do hemisfério ocidental dos seres humanos de fora” (2002:53). 

					6  O Tribunal Superior do Trabalho, em Brasília, condenou, em dezembro de 2015, a Gradiente, conhecida empresa de São Paulo, a pagar ao seu diretor jurídico, português, uma indemnização de mais de 300 mil reais (cerca de 80 mil euros, à época) por aquele profissional ter sido repetidamente alvo de piadas sobre a sua na-cionalidade no interior da companhia. 

					7  Ao contrário do que acontece com as novelas brasileiras, que passam nas televisões portuguesas tal e qual, no Brasil, os filmes e outros produtos televisivos portugueses são quase sempre ou legendados ou dobrados/dublados. Um dos casos emblemáticos foi o da série portuguesa Equador, baseada no romance homónimo de Miguel Sousa Tavares, que foi exibida “dublada” (na terminologia local) em 2011, na estação pública brasileira EBC.
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				de contrários que vivenciamos pessoal e profissionalmente nos anos de permanência no Brasil: primeiro, exaltação de um feito profissional de um português na área dos média (com aparente ponta de orgulho partilha-do); depois e concomitantemente, progressiva perceção de uma antiga e persistente desvalorização e desprezo, por vezes a raiar a ofensa, de tudo o que é luso, profundamente ancorados na psicologia dos brasileiros.

				Tudo isso a par de um grande desconhecimento por parte da genera-lidade da população brasileira em relação a Portugal, a ponto de muitas vezes o comum dos cidadãos não identificar a língua que fala com o país que somos. Um quadro que tende a perpetuar-se (não obstante os mútuos fluxos de migração que se vêm registando desde as últimas décadas do século passado para cá) devido ao grande vazio de informação que existe no Brasil em relação a Portugal – raramente objeto de notícia a não ser pelos maus motivos ou quando se fala, na imprensa e/ou em programas de grande auditório, de curiosidades pitorescas, “trivial variado”. Em fla-grante contraste, aliás, com a atenção mediática sustentada (quase sem-pre benévola) conferida em Portugal aos temas brasileiros, a começar pela cultura e vida artística, mas abrangendo também assuntos sociais, políticos e económicos. 

				Para um português como nós, de há muito admiradores da literatura, música e criatividade brasileiras, habituados a respeitar o Brasil como grande país com um grande futuro, e de muitas maneiras – para o bem e para o mal – vendo nele uma projeção de Portugal na América, esta situação não podia deixar de suscitar perplexidade e profunda reflexão.

				Interrogações fundamentais

				A partir da nossa experiência pessoal, várias questões/inquietações foram assim ganhando relevância e suscitando reflexão menos impres-siva e mais informada, baseada tanto na História como na análise da economia política da comunicação. Como se chegou até aqui no relacio-namento entre os dois países, ditos “irmãos”? Quando se geraram esses sentimentos? Que acontecimentos marcantes lhes deram origem e fixa-ram na memória? Porque persistem até hoje, afastando-nos, quando os laços de sangue, língua e história nos deveriam, pelo contrário, aproxi-mar? Que pode(ría)mos eventualmente fazer para minorar essa situação? 
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				Enquanto jornalista, e no quadro de uma abordagem do ponto de vis-ta das Ciências da Comunicação, consideramos ser pertinente analisar, entre outros aspetos, o papel dos média: em que medida, com a sua co-municação ou o seu silêncio, contribuiu/contribui o contexto mediático para a formação ou consolidação desse estado de coisas? Fomos assim progressivamente chegando ao tema, que acabamos por estruturar em torno de dois conceitos básicos: estranhamento e (in)comunicação.

				Conceitos básicos

				O conceito de estranhamento há muito que integra – juntamente com os de distanciamento e reflexividade – o discurso das Ciências Sociais. Já Aristóteles via no espanto admirativo (uma forma de estranhamento) ponto de partida do conhecimento: “De facto, os homens começaram a filosofar, agora como na origem, por causa da admiração, na medida em que, inicialmente, ficavam perplexos diante das dificuldades mais sim-ples” (ARISTÓTELES, 2013: A2, 982 b). 

				Embora com origem em múltiplos campos de conhecimento, e por isso muitas vezes portador de significados divergentes ou até opostos, é na Antropologia que tal conceito ganha maior precisão, adquirindo fo-ros de princípio de conhecimento no estudo das diferenças culturais de cada grupo. Trata-se, no fundo, de um recurso metodológico: estranhar, distanciar-se das regras correntes, da visão de mundo e das atitudes legi-timadas pela sociedade e suas instituições, subtraindo-as à opacidade em que a cultura e o senso comum as envolvem. Uma atitude de que comun-ga o próprio jornalismo – como princípio a observar para garantir mais objetividade no relato dos factos e na análise das situações. 

				Na mesma linha, de acordo com polémica célebre travada no começo do século XX entre os formalistas russos, seria o distanciamento impos-to pelo estranhamento/singularização que nos permitiria, na Arte, entrar numa dimensão nova, só visível pelo olhar estético.8 No texto “Estranha-mento: pré-história de um procedimento literário”, o historiador italiano 

				
					8  Contra a opinião de Alexander Potebnia (1835-1891), que considerava que as imagens não teriam, na arte, outra função que não fosse “explicar o desconhecido pelo conhecido”, Viktor Chklovski (1893-1934) defendeu que o processo da arte é, pelo contrário, o de obscurecer e singularizar, separando, pelo estranhamento ou distanciamento (otstranenie) e prolongando dessa forma a perceção (TOLEDO, 1976:45). Em síntese, para Chklo-vski, “a arte é um meio de sentir o devir do objeto; aquilo que já se ‘tornou’ não interessa à arte” (TODOROV, 1999: 75 e 82).
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				Ginzburg sublinha, por seu turno, as raízes profundas desse conceito na Literatura. Por via do estranhamento – acentua – usa-se o que é distante “para entender melhor o que é próximo ou para poder dizer a verdade nua e crua que, de outra forma, seria impossível enunciar” (GINZBURG, 2001). Na definição/síntese do próprio autor, “o estranhamento é um meio para superar as aparências e alcançar uma compreensão mais pro-funda da realidade”. Talvez se possa, por isso, afirmar que foi justamente pelo estranhamento que o Brasil impôs a sua nova realidade, a sua espe-cificidade, a Portugal e ao mundo.9 

				Continuação da Europa e da sua civilização noutro contexto e por ou-tros meios, ou afirmação da especificidade americana em contraponto e até em oposição à Europa? O dilema, que já se manifestava então na afirmação de uma identidade sui generis diferente da portuguesa, prosse-guiu, como veremos, até hoje, no Brasil, aparentemente sem (re)solução definitiva. 

				De qualquer forma, o que resulta destas observações iniciais é que o estranhamento não é necessariamente um mal – pode até ser uma virtude necessária. E não espanta, no que respeita à relação Portugal-Brasil, a sua permanência ao longo do tempo, expressão que é de uma profunda diferença que, entretanto, se consolidou e radicalizou. O que espanta é que essa diferença pareça por vezes ser ainda mal compreendida e aceite de parte a parte, ocasionando fricções que seria legítimo esperar ultra-passadas. Para tal, seria necessário que o estranhamento fosse melhor conhecido e entendido. E se conhecessem também melhor as razões das diferenças – de como surgiram e se consolidaram, aceitando-as como na-tural manifestação da alteridade. Não havendo essa clareza, o que parece ocorrer é a projeção de expectativas desfasadas ou desajustadas sobre o outro e de parte a parte, dificultando o relacionamento. Uma situação que do ponto de vista psicanalítico talvez possa ser explicada pelo conceito de “estranho” em Freud (das unheimlich, em alemão) enquanto algo de reprimido que retorna (FREUD, 1919:16). 

				
					9  No Congresso Internacional de Escritores (São Paulo, agosto de 1954), em réplica à intervenção de Roger Bastide, observava Miguel Torga: “A falar errado é que os povos americanos estão certos. Uma pátria não pode ser Sósia de nenhuma outra. E muito menos ainda um continente. Por isso, a sua fisionomia necessita de acen-tuar cada vez mais os traços. É no desenho específico deles que o resto da humanidade repara, quando passa da mera cortesia a uma activa valorização” (TORGA, 1955: 43-44).
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				No seu sentido corrente, o termo remete para não reconhecer, achar fora do comum, não estar familiarizado com, aquilo que pode ser censurá-vel, motivo de crítica, afastamento, esquiva... gerando, em última análise, (in)comunicação, compreendida esta tanto como ausência de informação ou como incompreensão mútua – o que parece corresponder exatamente ao tipo de relação entre Portugal e Brasil, portugueses e brasileiros. 

				Ao longo do trabalho, pretendemos apurar qual ou quais destas pistas ou chaves de interpretação melhor nos podem ajudar a decifrar o enigma e compreender a complexa realidade do relacionamento bilateral. Uma coisa é certa – embora comungando de fundas raízes comuns, portugue-ses e brasileiros são hoje em si mesmos realidades humanas – sócio-po-líticas, económicas, psicológicas e culturais – bem diferentes. De acordo com Eduardo Lourenço, talvez o ensaísta português que mais assídua e penetrantemente analisou esta problemática, “(...) são os filhos de duas realidades distintas que dialogam, são duas formas de consciência histó-rica profundamente diversa que se confrontam, no mínimo dos gestos ou das palavras, quando estão frente a frente um português e um brasileiro” (LOURENÇO, 2015a:75). 

				A permanência desse desajustamento nas relações bilaterais, ao longo dos últimos quase dois séculos desde a independência, não tem, em si mesmo, nada de estranho. O que parece faltar é maior conhecimento e maior clareza de como e porquê esse sentimento surgiu e se consolidou e como o ultrapassar, rompendo o círculo vicioso em que estranhamento gera (in)comunicação e esta acentua aquele, num perpetuum mobile de estagnação e confronto ou incompreensão. Nesta perspetiva, a (in)comu-nicação seria quase como que a própria forma de expressão do estranha-mento. Seja como for, uma coisa parece certa: só mais investigação para maior discernimento de tal impasse poderá ajudar a ultrapassá-lo. Como salienta Laura de Mello e Souza “(...) quando nos sentimos fitados por olhos estranhos e enigmáticos, temos que nos esforçar para entender o porquê desse olhar” (SOUZA, 2001).

				Um novo olhar

				A complexa problemática da comunicação/(in)comunicação vem sen-do estudada e aprofundada desde meados do século passado, nas suas 
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				múltiplas vertentes.10 Em termos gerais, incomunicação define-se como “ausência de comunicação, de relação entre duas coisas” (LEPASTIER, 2013:216), remontando a origem do conceito pelo menos ao século XVIII. Mas foi apenas na segunda metade do século XX, quando se tor-nou patente o contraste cada vez maior entre a crescente multiplicação dos canais, por um lado, e a persistente falta de qualidade dos conteú-dos e sua receção, por outro, que o conceito de incomunicação adquiriu maior relevância.11 

				A partir dos anos 1980, os investigadores franceses levaram mais lon-ge a reflexão teórica sobre a incomunicação. Primeiro, Denis Huisman, num ensaio publicado em 1985, considerou que “quando a comunicação social se torna pletórica, abusiva e pervertida, ela tende a transformar--se no seu contrário, ou seja, em incomunicação” (HUISMAN, 1985); quatro anos depois, Raymond Boudon, no artigo “A pequena sociologia da Incomunicação”, veio lembrar ser necessário, para que haja comu-nicação, que os interlocutores partilhem dos mesmos a priori, o que na realidade muitas vezes não acontece. Assim – escreve – “as nossas socie-dades modernas, das quais se afirma serem sociedades de comunicação, são na realidade sociedades invadidas pela incomunicação” (BOUDON, 1989).12 

				No plano das Tecnologias da Informação e da Comunicação (TIC), foram também os investigadores franceses que avançaram no sentido de indentificar e precisar melhor a incomunicação. Na viragem do milénio, André Akoun, por exemplo, viu no comportamento dos média não a cau-sa, mas o sintoma de uma incomunicação ontológica (AKOUN, 2002). Um outro autor francês – Pascal Robert – passou a questionar a própria noção de comunicação como conceito-chave de aparente evidência nas 

				
					10  Desde o ponto de vista teórico, com destaque para a Teoria Matemática da Comunicação de Shannon e Weaver (1949); epistemológico – em que ressaltam os estudos de Merleau-Ponty (2001) e Wittgenstein (1994), entre outros – até às questões da comunicação com vista à sua aplicação terapêutica, passando ainda por toda a densa problemática da linguagem e da linguística, a psicologia da comunicação e os seus aspetos antropológicos.

					11  Num livro sobre esta problemática publicado em 1969, que entretanto se tornou clássico, o neuropsiquiatra Carlos Castilla del Pino já assinalava ser necessário investigar esse paradoxo “se quisermos entender quais os pré-requisitos indispensáveis para que a comunicação exista” (PINO, 1979:10-11).

					12  Depois disso, a ideia de um mundo em que a comunicação não se realiza ganhou terreno e em janeiro de 1996 (a World Wide Web e as redes sociais já davam os primeiros passos), no jornal Le Monde Diplomatique, Eduardo Galeano colocava-se a questão de saber se estaríamos a caminho de uma “sociedade da incomunica-ção” (GALEANO, 1996:16). 
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				Ciências da Informação e Comunicação, sendo o primeiro a tentar teori-zar a questão da incomunicação.13 

				Desta forma, contrariamente ao princípio da escola de Palo Alto (BA-TESON, 1972 e WATZLAWICK, 1977), de acordo com o qual “não se pode não comunicar”, uma vez que o homem é por natureza um animal semiótico que a todo o momento emite sinais e em permanência reage aos sinais externos (todo o comportamento é comunicação e toda a co-municação afeta o comportamento), Robert acaba por concluir que há sempre um paradoxo em toda a comunicação, uma vez que esta só acon-tece quando primeiro há incomunicação ou incompreensão. Daí que o autor defenda que a incomunicação não deva ser considerada de forma negativa, como expressão de uma patologia, mas como condição da pró-pria comunicação (ROBERT, 2005). 

				Na mesma linha, Dominique Wolton acaba por fazer da incomuni-cação o fulcro da sua teoria, ao afirmar que embora a liberdade humana sempre pressione por mais comunicação, rapidamente acaba por defron-tar-se com o seu contrário: “Os homens querem comunicar-se, mas não se compreendem necessariamente melhor. A incomunicação é muitas vezes o horizonte da comunicação” (WOLTON, 2014).14 Uma tal falta de sintonia ou incompreensão – sintetiza Dacheux – pode desembocar na rejeição do outro, na introspecção identitária ou na guerra; mas pode também conduzir ao estabelecimento de uma negociação com vista não a um entendimento absoluto, mas a uma convivência razoável (DA-CHEUX, 2015). 

				Além disso, como reiteradamente sublinha Wolton, a multiplicação dos canais, ao contrário do que defendia McLuhan, não garante que a co-municação aconteça, já que “o desafio da comunicação não está na troca de informações, está na alteridade. É preciso negociar para se conseguir coabitar. Comunicar é negociar, coabitar” (WOLTON, 2014). Desta for-ma, tal como o estranhamento, a incomunicação não é necessariamente 

				
					13  Pascal Robert sugere, através da análise crítica de dois textos de épocas diferentes – a tragédia Édipo-Rei, de Sófocles (c. 427 antes de Cristo), e o romance de ficção científica Solaris, do polaco Stanislaw Lem (1961) – que o conceito ou noção de incomunicação talvez traduza melhor a realidade das relações humanas: “cegueira comunicacional”, no primeiro caso, e “pessimismo comunicacional”, no segundo. 

					14  “O aumento dos volumes de informação trocados não cria forçosamente uma melhor comunicação pela simples razão de que emissor e receptor nunca estão em linha. Os receptores têm cada vez maior autonomia em relação às mensagens à medida que estas se tornam mais numerosas e heterogéneas” (WOLTON, 2011).
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				um mal nem uma fatalidade. Ela é, antes de mais, a expressão de uma alteridade que precisa primeiro ser reconhecida e respeitada para abrir ca-minho à compreensão e, portanto, à comunicação. Desta forma, “a inco-municação não é mais o horizonte trágico da comunicação, mas uma das suas condições de existência. Sem inspiração não há expiração, sem inco-municação possível não há comunicação desejável” (DACHEUX, 2015).

				Enquadramento teórico-metodológico 

				O estudo a que procedemos enquadrou-se, antes de mais, na interseção de três grandes áreas de conhecimento: História, Sociologia e Psicologia. 

				Na História, dado que se procedeu a um levantamento dos processos--chave que foram contribuindo, ao longo dos anos, para a diferenciação, afastamento, estranhamento e (in)comunicação do Brasil em relação a Portugal e vice-versa. Muitas das ideias que marcaram e ainda marcam a visão brasileira de Portugal e dos portugueses surgiram nessa área; em particular, no corpus dos chamados “Intérpretes do Brasil”15 – conjunto diversificado de autores que, do século XIX para cá, equacionaram, de forma muitas vezes contraditória, as grandes questões do país, procuran-do identificar as raízes históricas dos problemas e equacionar soluções de futuro. Como assinalou Nuno Monteiro,16 no Brasil, sucessivas gerações de historiadores e publicistas têm considerado que foi o impacto das ins-tituições e elites lusas do Antigo Regime na ex-colónia que explica boa parte das características específicas da sociedade brasileira (MONTEI-RO, 2005: 5). 

				Na Sociologia, uma vez que se procurou compreender como se ope-rou a metamorfose do português em brasileiro, que consequências houve do contacto entre grupos étnicos e culturais tão distintos, quais os fatores que conduziram à formação da identidade brasileira por contraposição com a portuguesa, e ainda qual o papel da comunidade lusa do Brasil na evolução das relações bilaterais. 

				Na Psicologia, na medida em que a investigação se deparou, de um lado e do outro da relação, com fortes sentimentos de desprezo, desdém, 

				
					15  Ver: http://www.interpretesdobrasil.org/sitePage/59.av

					16  Numa démarche de sentido inverso à de Tocqueville, que concluíra, na sua Democracia na América, pela inexistência de nobreza nas colónias inglesas do Novo Mundo, daí deduzindo serem de natureza matricialmen-te distinta as suas instituições democráticas (TOCQUEVILLE, 2005).
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				ódio, ressentimento17... que se procurou identificar e explicar, inserindo--os no contexto da época de ocorrência.

				Finalmente, a área de conhecimento específica em que se inscreve o argumento principal deste livro é a das Ciências da Comunicação, em particular a dos Estudos Jornalísticos. Concretamente, a leitura diacróni-ca das relações entre Portugal e o Brasil procura averiguar se reside na ausência de uma política de comunicação parte significativa das razões do mútuo distanciamento. Daí que, não obstante a insistência no levan-tamento e compreensão dos factos históricos, tivéssemos igualmente procurado refletir sobre o papel dos média no relacionamento bilateral e problematizar os motivos da quase ausência dos meios de comunicação portugueses no Brasil, naquilo que poderíamos qualificar como o estra-nho apagão mediático português no maior país do espaço lusófono.

				A concretização deste projeto teve naturalmente em conta a nossa ex-periência profissional: mais de 30 anos como correspondente interna-cional e outros oito no Brasil tratando diariamente, a diversos níveis, da problemática das relações bilaterais. Os anos de prática como jornalis-ta familiarizaram-nos com os métodos de trabalho dos correspondentes internacionais e do contexto em que eles atuam, reveladores, a vários títulos, da forma como os países se comunicam ou (in)comunicam entre si. Por outro lado, os anos de atuação na diplomacia e de vivência dire-ta no Brasil foram particularmente importantes pelo que trouxeram de contacto com a realidade que pretendíamos estudar – as redes por onde perpassam o estranhamento, a comunicação e a incomunicação entre os dois países.

				Os resultados decorrem, portanto, de uma composição de sentidos própria, propondo, num registo que se aproxima do ensaio, uma interpre-tação sobre a origem das distâncias psicológicas, sociais e culturais que se instalaram entre Portugal e o Brasil e o que poderá eventualmente ser feito para as ultrapassar ou pelo menos atenuar. Trata-se, por isso, mais de obra jornalística do que propriamente histórica, num trabalho que ain-

				
					17  Frequentemente referido ao longo deste trabalho, o termo ressentimento, embora possa ter conotação neutra, via de regra possui sentido negativo, designando “renovação de mal sofrido, dor que se ressente”, ou então “persistência de sentimento suscitado por injúria ou injustiça, acompanhado de desejo de vingança” (QUILLET, 1970). Maria Rita Kehl refere que ressentir-se significa “atribuir a outro a responsabilidade pelo que nos faz sofrer” (KEHL, 2020).
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				da assim esperamos possa ser do interesse geral e útil a todos quantos de uma forma ou de outra se ocupam das relações bilaterais. 

				Enfim, como Machado de Assis em Casa Velha, também nós pode-mos afirmar: “nem a alma de um homem é tão estreita que não caibam nela coisas contrárias, nem eu era tão historiador como presumira. Não escrevi a história que esperava; a que de lá trouxe é esta” (ASSIS, 1994). 
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				Na sequência da repercussão positiva que teve no Brasil a cobertura da guerra do Iraque pela RTP, o autor foi convidado a visitar o país, sendo entrevistado  num dos programas de maior prestígio da TV brasileira – o “Roda Viva” da TV Cultura de São Paulo 
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				Diploma de Notório Saber em Comunicação pela Universidade de Brasília – UnB – novembro 2013
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					Já no Brasil como conselheiro de imprensa, em setembro de 2005, o autor foi convidado do Programa do Jô – um dos “talk-shows” de maior audiência do país.
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					Encontro com Lula da Silva no Planalto, em 2003, integrando o primeiro grupo de  correspondentes internacionais a ser recebido pelo então recém-eleito novo presidente do Brasil.
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					“O português que furou a CNN - Carlos Fino conta como se tornou o primeiro repórter a anunciar o início da guerra” – Primeira página do jornal Correio Braziliense – o mais importante de Brasília, do dia 16 de maio de 2003
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					Primeira página do jornal “Diário de Natal” do dia 29 de Julho de 2003, então ainda um órgão de referência da capital do Rio Grande do Norte
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				Scolari e Maitê - da exaltação da amizade e dos laços de sangue ao desdém e ao desprezo: os pólos opostos da relação ambígua do Brasil com Portugal
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					Frota de Cabral à saída do Tejo – Composição de Roque Gameiro (1864-1935) 

					in História da Colonização Portuguesa do Brasil
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				Capítulo 1

				Raízes remotas do estranhamento e da (in)comunicação

				“A descoberta da América, ou melhor, a dos america-nos, é sem dúvida o encontro mais surpreendente de nossa história. Na ‘descoberta’ dos outros continentes e dos outros homens não existe, realmente, este senti-mento radical de estranheza.” 

				Tzvetan Todorov

				Embora seja hoje mais evidente que no passado a consciência de que Portugal e Brasil serão, afinal, menos próximos em termos sociais, cultu-rais e políticos do que sugere a generalidade da narrativa corrente sobre a Lusofonia, quisemos naturalmente saber até que ponto as raízes do estra-nhamento remontam a um tempo mais longínquo. Realizamos por isso um mergulho no passado dessa relação, indo até aos seus primórdios, a fim de averiguar através de um olhar retrospectivo se ela esteve ou não e em que medida sempre marcada, afinal, por certo sentimento de estranheza mútua e, portanto, por uma dificuldade de encetar gestos de comunicação plena. Antes, porém, comecemos por traçar, em termos gerais, o quadro da situa-ção atual, partindo da nossa própria experiência de vida e trabalho no Brasil. 

				1.1. Situação atual: entre a crítica e o esquecimento

				Chegamos ao Brasil em Agosto de 2004 para assumir as funções de conselheiro de imprensa da Embaixada de Portugal, ainda sob o impacto de duas imagens/ideias fortes de aproximação entre os dois países: a) o 
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				acolhimento caloroso que nos fora dispensado, o ano anterior, na sequên-cia da colaboração prestada à TV Cultura de São Paulo, durante a Guerra do Iraque, que inesperadamente nos transformou por algum tempo em correspondente luso-brasileiro, projetando-nos no panorama mediático do país18; e b) o forte incentivo a sentimentos de orgulho patriótico e amizade entre os dois países promovido pelo então técnico da seleção portuguesa de futebol, o brasileiro Luís Felipe Scolari, agitando as ban-deiras nacionais durante o Euro2004. Cedo seríamos, porém, confronta-dos com outra realidade, outras imagens de sinal contrário.

				Primeiro, o grande desconhecimento sobre Portugal de boa parte da população brasileira, que um pequeno episódio da vida corrente ilus-tra bem: quando, pela primeira vez, entramos para abastecer num posto de gasolina em Brasília, a jovem empregada, notando que havia algo de diferente na pronúncia, perguntou, intrigada: “Você fala muito bem português… De onde é que você é?”. Falando pausadamente, abrindo as vogais e destacando as sílabas para termos a certeza de ser bem com-preendidos, respondemos com outra questão: “Sendo da Europa e falan-do esta língua, de onde você acha que eu sou?”… Ela revirou os olhos, franziu a testa, refletiu e arriscou: “Da França...?” Portugal nem sequer lhe passou pela cabeça, tendo de ser nós a dar-lhe a solução, que, para ela, não era nada óbvia. 

				Dias antes, ao desembarcarmos, ao cabo de quase 10 horas de voo sobre o Atlântico, experimentáramos aquela sensação, misto de orgulho e conforto (que os ingleses devem sentir um pouco por todo o mundo) de quem vê a sua língua falada noutro continente. Caramba! – estava ali a pátria portuguesa projetada do outro lado do mar! No episódio do posto de gasolina, porém, e como que em contraponto, começávamos a consta-tar com espanto uma realidade bem diferente: por norma, Portugal não está no radar do Brasil e o comum dos brasileiros, o chamado “povão”, nem sequer relaciona a língua que fala com o país que somos. Esta foi a primeira de uma série de lições que colhemos sobre as relações luso-bra-sileiras; outra foi constatar que os portugueses não são apenas e ainda a grande vítima das anedotas, mas – mais grave do que isso – também 

				
					18  Entrevista ao programa “Roda Viva” da TV Cultura – um dos espaços de maior prestígio da televisão brasi-leira: http://tvcultura.com.br/videos/13134_carlos-fino-12-05-2003.html
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				verdadeiro bode expiatório sempre que se trata de apontar responsáveis pelos males do Brasil. Da burocracia à corrupção e ao nepotismo, da destruição da Mata Atlântica ao dizimar dos índios, passando pela escra-vidão e o atraso económico e social, não há grande problema passado ou presente do Brasil que, no entender da generalidade dos brasileiros, não tenha a sua raiz na colonização portuguesa. 

				Num trecho de O Sol e a Sombra, Laura de Mello e Souza revela que os jovens intelectuais da sua geração (anos 70 do século passado) lamen-tavam profundamente o facto de o Brasil ter sido colónia de Portugal e que melhor seria terem sido colonizados pela Holanda ou mesmo pela Espanha: os primeiros porque teriam tido administração mais competen-te e os segundos porque teriam atribuído funções mais amplas às elites locais. Nas suas próprias palavras, havia entre os jovens da época “dis-cussões intermináveis sobre a dor e o azar de ter feito parte do império português.” (SOUZA, 2006:30) – destaque nosso. 

				Cultivada nos meios académicos por uma sociologia de inspiração mar-xista, estruturalista e nacionalista que há muito desconstruiu e destronou a lusofilia de Gilberto Freyre, a ideologia que atribui os males do Brasil aos portugueses está largamente disseminada entre as elites, cristalizou-se no ensino e nos média e passou, por essa via, a integrar o senso comum da po-pulação. Dos inúmeros exemplos que poderíamos citar, assinalamos, pela relevância pública dos seus protagonistas, quatro dos que nos pareceram mais emblemáticos ocorridos ao logo do período de vivência no Brasil:

				a) Entrevista de D. Paulo Evaristo Arns 

				Logo no início do nosso trabalho como conselheiro de imprensa na Embaixada de Portugal, em 2004, deparamos com uma entrevista de Dom Paulo Evaristo Arns ao jornal O Globo, em que, a propósito do lançamento da sua autobiografia, o então arcebispo emérito de São Pau-lo (entretanto falecido, em 2016), referindo-se aos erros que o país não deveria mais repetir, concluía de forma inesperada: “Esses erros foram cometidos a partir dos portugueses que descobriram o Brasil e mandaram para cá a escória da sociedade, os menos preparados, os menos desejados em Portugal. (…) Portanto, acho que Portugal tem tanta culpa como o Brasil”. 
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				b) Declarações do empresário Carlos Jereissati

				Em 2007, o empresário Carlos Jereissati, um dos mais influentes e bem sucedidos homens de negócios do Brasil, também deixava transpa-recer uma nota de sentimento antilusitano. Em entrevista ao jornal Folha de S. Paulo, Jereissati não se coibia de expressar o seu desdém pelo empresariado lusitano, aparentemente por simples questão de naciona-lidade: “Mas do que estamos falando? De uma empresa nacional ou de um travesti luso-brasileiro? Se é para ter um sócio desnecessário, com dinheiro, prefiro os anglo-saxões. Se for para acrescentar charme à com-panhia, prefiro os franceses.”19 

				c) Vídeo de Maitê Proença 

				Veio depois um dos casos com maior repercussão – o do vídeo de Maitê Proença (exibido em 2009, no programa Saia Justa, da TV Globo) em que a atriz dá curso a alguns dos habituais lugares comuns antipor-tugueses, tudo culminando com um gesto de profundo desprezo: Maitê cuspindo numa fonte do Mosteiro dos Jerónimos...20 O episódio termina depois com a atriz, já em estúdio, em riso desbragado compartilhado com todas as colaboradoras habituais do programa – um talk show de fofoca feminina – incluindo a apresentadora à época, a consagrada jor-nalista Mônica Waldevogel.

				d) Comentário de Dilma Rousseff

				Outro episódio marcante registou-se no Verão de 2010. Em visita à Europa, poucos meses antes de ter sido eleita, a ex-presidente Dilma Rousseff, quando os jornalistas brasileiros que a acompanhavam lhe dis-seram que tinham passado por ali uns portugueses que os confundiram com argentinos, comentou: “Só mesmo portugueses para confundir bra-sileiros com argentinos…”. A partilha do lugar comum generalizado no Brasil de que “os portugueses são burros” era, pelos vistos, uma forma fácil de a então ainda candidata tentar estabelecer empatia e ultrapassar o habitual distanciamento crítico dos média.

				
					19  “Jereissati ironiza o interesse da Portugal Telecom por Telemar”. In: jornal Folha de S. Paulo, 09-08-2007.

					20  Vídeo Maitê 1: https://www.youtube.com/watch?v=5DplV05zRx8; 

					 Vídeo Maitê 2: https://www.youtube.com/watch?v=oJhn-YegQkE
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				Em suma: sempre que a ocasião se apresenta, intelectuais, académi-cos, jornalistas, responsáveis religiosos e políticos brasileiros de dife-rentes quadrantes raramente perdem a oportunidade de lançar mais uma acha para a fogueira do antilusitanismo difuso, muito enraizado, prontos a evocar o lado obscuro e doloroso da colonização portuguesa e só muito raramente lembrando o que poderia eventualmente ser apresentado como o seu legado positivo – um país imenso e rico, unificado sob a mesma língua, que soube evitar a fragmentação da América hispânica e ainda herdeiro de um vasto espólio cultural e arquitetónico, hoje consagrado como património mundial pela UNESCO.21

				O episódio do programa Saia Justa é particularmente significativo por revelar à saciedade como o sentimento de desqualificação de Por-tugal e dos portugueses está arreigado em largas camadas sociais do Brasil, designadamente nas classes médias urbanas. Tão arreigado que as próprias intervenientes (a começar pela atriz, visita frequente de Por-tugal, e a terminar na jornalista apresentadora, profissional responsável, com créditos firmados no panorama mediático brasileiro) não se aper-ceberem sequer do caráter ofensivo e xenófobo do seu exercício, viven-do-o naturalmente como se fosse um episódio menor de puro humor. É isso que revela o pedido de desculpas que se seguiu, da parte de Maitê Proença, que, para se defender, acabou por confessar e reivindicar... a sua origem lusitana! Aspeto que vale a pena sublinhar por revelar o caráter contraditório da situação: afinal, ao menosprezar e ridicularizar os portugueses, Maitê estava a menosprezar-se e ridicularizar-se a si mesma. Como acontece, aliás, com muitos brasileiros, talvez mesmo a grande maioria, quando – de forma benévola ou malévola – cultivam esse antilusitanismo difuso de que estão impregnados, sem se darem conta de como, quando e porquê ele se formou e, sobretudo, sem se aperceberem de que estão afinal a subvalorizar-se a si próprios – tão apagada neles se encontra a consciência da sua direta ou indireta ori-gem lusitana.

				
					21  Ver: https://pt.unesco.org/fieldoffice/brasilia/expertise/world-heritage-brazil
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				Ignorância e desdém

				O antilusitanismo encontra-se tão entranhado que chega a haver au-têntico desdém pelas coisas portuguesas, como reconheceu Marcelo Coelho, articulista e membro (até hoje) do conselho editorial do jornal Folha de S. Paulo, um dos mais importantes do país, quando, em 1999, escreveu sobre o lançamento de Mitologia da Saudade, primeiro livro de Eduardo Lourenço publicado no Brasil. Antes de assinalar a inteligência e a sóbria subtileza “desse grande ensaísta”, o crítico brasileiro sentiu ne-cessidade, para se legitimar perante os seus pares e o público intelectual para quem escreve(ia), de afirmar o seguinte: 

				Um livro sobre a saudade, escrito por um intelectual portu-guês, tem tudo para provocar reações alérgicas no público brasileiro. Não há coisa a que sejamos mais refratários do que à cultura portuguesa. Para nós, é quase uma contradi-ção nos próprios termos. Fernando Pessoa e José Sarama-go só passaram por nossa alfândega porque recalcámos a lusitanidade deles (...). Tomamos posse virtual desses dois grandes escritores portugueses, portanto, sem abandonar nossa estranheza, nosso desdém, pela lusitanidade (COE-LHO, 1999) – destaques nossos.

				O desdém pela cultura portuguesa alarga-se à Lusofonia, vista por muitos no Brasil como mero instrumento ideológico ao serviço de um suposto projeto de recuperação da hegemonia imperial portuguesa. Em resenha sobre livro do português Alfredo Margarido, em que este for-mula ácidas críticas ao conceito de Lusofonia (MARGARIDO, 2009), o então doutorando da Unicamp Igor Machado vai ainda mais longe. Na sua opinião, para o leitor brasileiro o tema da Lusofonia “pratica-mente não faz o menor sentido” e “para os países africanos recém--saídos do – e destruídos pelo – período colonial, a temática lusófona é no mínimo repugnante”, alertando-os a não jogar esse jogo (da Lu-sofonia), que considera uma “armadilha terrível”, objeto já do “gran-de desprezo da opinião pública brasileira” (MACHADO, 2002:234) – destaques nossos.
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				Esquecimento e rasura

				Mas a crítica jocosa ou ressentida para que apontam os termos utili-zados (“desdém”, “grande desprezo”, “repugnante”...) em que se atribui grande importância a Portugal, ainda que negativa – é apenas um dos polos entre os quais o Brasil oscila em relação a Portugal. O outro é o permanente esquecimento, o rasurar, consciente ou inconsciente, da sua raiz portuguesa. 

				Em Brasília, vimos, certa vez, no Centro Cultural do Banco do Brasil, uma exposição sobre o “Barroco Brasileiro” em que não havia uma única referência a Portugal. Como se o barroco do Brasil não tivesse tido ori-gem do outro lado do Atlântico e o seu principal expoente, o escultor co-nhecido pela alcunha de Aleijadinho, se não chamasse António Francisco Lisboa e não fosse filho natural do respeitado mestre de obras português Manuel Francisco Lisboa com uma escrava negra22. Escrevendo sobre o grande escultor de Minas do período barroco, Mário de Andrade (1893-1945) preferiu acentuar a força crescente que a cultura local passara a ter sobre a própria Metrópole a partir de meados do século XVIII, justamen-te o período em que decorreu a vida do Aleijadinho (1730-1814).

				É muito forte a influência humana que a Colônia principia exercendo sobre a Metrópole. O Judeu revoluciona os portugueses com os remoques dele. Matias Aires fora colher no “jardim da Europa” as cravinas da vaidade que na São Paulinho daquela época não tinha vergel que desse. As liras de Gonzaga fazem furor em Portugal, muito relidas e muito cantadas. A modinha então nem se fala! E as açafatas de D. Maria, nem bem pilhavam um momento de recreio, pronto: caíam na modinha. Caldas Barbosa, apesar de mestiço, é aplaudidíssimo nas reuniões e serenins de Lisboa. E apesar de padre, é pelas modinhas que consegue aplauso. Os próprios estrangeiros, que nem põem reparo que a cantiga brasileira encanta mais que a portuga por apresentar “uma maior variedade e uma alegria tão franca e ingénua como a nação 

				
					22  Ver http://www1.folha.uol.com.br/folha/ilustrada/ult90u69427.shtml
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				originadora dela.” E era também da seiva da Colônia que principiava se elaborando, lundusado e lambusado de nossos méis e do negro doce, o fado que se tornaria em seguida re-presentativo de Portugal (ANDRADE, 1935:12-13).

				Mário de Andrade puxa aqui a brasa à sua sardinha, já que na altura o Brasil ainda não existia como entidade autónoma e tudo era afinal Portu-gal, ainda que as realidades naturais e sociais próprias do território que viria depois a ser o Brasil não deixassem naturalmente de se fazer sentir e marcar as vivências lusas do quotidiano e das artes de um e outro lado do Atlântico. Mesmo assim, Mário de Andrade – ao contrário dos responsá-veis pela exposição sobre o “barroco brasileiro” promovida pelo Centro Cultural do Banco do Brasil – não deixava de referir a influência nas igrejas mineiras do século XVIII do engenheiro português Pedro Gomes Chaves, que precedeu o Aleijadinho (ANDRADE, 1935:28). 

				Em situações semelhantes, para que não se diga que se está a omitir a verdade, o subterfúgio muitas vezes utilizado pelas entidades brasileiras – estatais ou privadas – responsáveis pelos diferentes eventos é substituir a palavra “Portugal” pela palavra “Europa”. Onde deveria estar “influên-cia portuguesa” passa a figurar “influência europeia”… Operação que aos olhos dos brasileiros tem uma dupla vantagem – oculta pela dilui-ção a raiz portuguesa e dá – no seu entender – mais brilho à sua heran-ça. Outro caso emblemático é o do nome do arquiteto Óscar Niemeyer (1907-2012), nunca designado pelo nome do pai, de origem portuguesa – Soares. O próprio Niemeyer participou num vídeo, disponível na inter-net, em que constata com espanto essa circunstância de o terem sempre chamado de Niemeyer, sem que ele soubesse bem porquê...23 

				Para se avaliar até que ponto vai esse rasurar da memória portugue-sa, basta lembrar, como assinalou Eduardo Lourenço, que “o Brasil não celebra, nem nunca celebrou, a data da sua descoberta, como os Ameri-canos festejam Colombo, que nem os ‘descobriu”. Mais – nota o ensaísta – aquele país “parece assim cometer um parricídio, mesmo inconsciente, vivendo-se, como realmente se vive, nos seus textos, nos seus sonhos, 

				
					23  Ver: https://www.youtube.com/watch?v=SasCqI_pUyk
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				nas suas ambições planetárias, como uma nação sem pai”. Em resumo, “no Brasil, Portugal está em todo o lado e em lado nenhum” (LOUREN-ÇO, 2004:137 e 157). 

				Vemos assim que a intelectualidade brasileira, mesmo quando crítica dos mitos nacionais, sempre alimenta, cultiva e propaga a ideia de que o Brasil já existia antes da chegada dos portugueses, quando na realidade o Brasil só se formaria muito depois. Em termos territoriais, económicos, sociais e políticos, o Brasil foi, na verdade, resultado de três séculos de continuada ação portuguesa; e só viria a ganhar autonomia política no começo do século XIX, continuando ainda por muito tempo – para o bem e para o mal – a ter uma inegável marca lusitana que se prolonga até hoje. Não espanta por isso que muitas vezes, como no episódio do posto de ga-solina que descrevemos acima, o comum dos brasileiros não associe se-quer a língua que fala com o país que somos. E muitos brasileiros cultos nutram por Portugal um sentimento de crítica, menosprezo ou desdém.

				 

				Defesa da autonomia da língua brasileira

				Expressão desse incómodo/desagrado com as raízes lusas é também a corrente, com apoios nos meios académicos, que defende – retomando forte movimento nesse sentido que chegou a existir nos anos 1930/50 – a separação do Português do Brasil do Português de Portugal, afirmando já existir hoje uma língua autónoma brasileira. “O português brasileiro preci-sa ser reconhecido como uma nova língua” – defende, por exemplo, Mar-cos Bagno,24 considerado “um dos mais importantes linguistas do país”. Para ele, a língua portuguesa só se tornou dominante no Brasil pela força, após o Marquês de Pombal, na segunda metade do século XVIII, ter proibi-do que no território se falasse a chamada língua geral, ou língua brasílica.25 

				A ideia – muito difundida hoje no Brasil entre as pessoas letradas – de que o Português se impôs somente por razões de ordem administrati-va/repressiva é inexata e parece constituir mais um elemento de caráter ideológico a juntar a tantos outros para reforçar o distanciamento em 

				
					24  Professor do Departamento de Línguas Estrangeiras e Tradução do Instituto de Letras (IL) da Universidade de Brasília (UnB).

					25  Formada pelos padres jesuítas a partir do tupi antigo (Nhengatu) associado à estrutura da língua portu-guesa. Era nela que missionários e bandeirantes se comunicavam com os nativos e era também nela ou suas variantes que diferentes populações indígenas se comunicavam entre si. 
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				relação a Portugal. É verdade que o Diretório dos Índios (1757) proibia a estes o uso da Língua Geral26; mas o Português só se conseguiu im-por – para além das particularidades intrínsecas da língua que a tornam facilmente assimilável – porque, por um lado, já era a língua oficial da administração; e, por outro, porque houve também, a partir da corrida ao ouro, desde finais do século XVII e por toda a primeira metade do século XVIII, um grande afluxo de imigração oriunda de Portugal (GUIMA-RÃES, 2005). Uma situação que seria depois reforçada com a transferên-cia da Corte para o Brasil (entre 10 a 15 mil pessoas), no início do século XIX; e com nova onda de imigração portuguesa de grandes proporções que começou nas primeiras décadas do século XIX, se intensificou no final dessa centúria e se prolongou depois já pelo século XX até pratica-mente final dos anos 1960.27 

				São múltiplas as razões invocadas por Bagno para justificar a existência de uma língua brasileira própria – diferenciações em relação ao Português de Portugal de ordem gramatical, morfológica, lexical, fonética, sintáti-ca... A verdade, porém, é que quase todas elas também existem em Por-tugal e eram até usadas por clássicos lusos de finais do século XIX como Camilo Castelo Branco.28 Por isso, como observou Ataliba de Castilho, o conjunto de brasileirismos não é suficiente para fundamentar a existência de uma língua diferente.29 O próprio Bagno acaba, aliás, por reconhecer que, no fundo, a decisão que defende é ideológica e política: “No Brasil, nós pesquisadores estamos sempre falando ‘português brasileiro’. Quem sabe daqui a alguns anos, apaguemos o ‘português’ e fique só o ‘brasilei-ro’. Mas isso é uma questão eminentemente política” – destaque nosso. 30 

				
					26  Ver: http://www.nacaomestica.org/diretorio_dos_indios.htm

					27  Entre 1820 e 1968, contabilizam-se 1.769.986 portugueses que emigraram para o Brasil (CERVO, 2012:53). Há mesmo quem refira número superior: 1,9 milhões só entre 1822 e 1945, sendo também os portugueses o grupo nacional com maior implantação geográfica entre os estrangeiros que se fixaram no país (MENDES, 2010:6).

					28  “O emprego do indicativo pelo subjuntivo nas ordens negativas não é apanágio nosso: foi encontrado até em Camilo Castelo Branco. O problema da colocação pronominal, verdadeiro cavalo de batalha, se resume nisto: a língua antiga, que herdamos no sec. XVI, não tinha a disciplina da atual no que tange ao assunto em epígrafe; por outro lado, a colocação pronominal é uma questão de entonação: os pronomes que são átonos em Portu-gal são tônicos no Brasil, donde poderem vir à testa da oração, como em “me dá um livro” (CASTILHO, 1962:18).

					29  Por outro lado, não deixa de ser interessante notar que se conservaram no Brasil termos e expressões clássicas que “têm uma fundamentação quinhentista insofismável”. Daí a sensação colhida por alguns, em Portugal, quando se passou a assistir às telenovelas, de que o Brasil estava devolvendo aos portugueses a sua própria língua...

					30  “O português brasileiro precisa ser reconhecido como uma nova língua. E isso é uma decisão política” – en-trevista a Marcos Bagno, jornal Opção, 13-06-2015. Ver:https://www.jornalopcao.com.br/entrevistas/o-portugues--brasileiro-precisa-ser-reconhecido-como-uma-nova-lingua-e-isso-e-uma-decisao-politica-37991/ 
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				Ideia de língua própria não é nova 

				O Congresso Nacional brasileiro chegou, ainda na primeira República (1889-1930), a votar e rejeitar uma proposta no sentido de chamar “língua brasileira” ao Português do Brasil. Depois, a questão voltou à baila, ainda com mais intensidade, no primeiro terço do século XX, no contexto da homogeneização linguística e cultural levada a cabo pelo governo Vargas. Mas, nessa altura, não havia unidade de designação no que respeita à fala do Brasil, o que traduzia falta de consenso sobre o vínculo linguístico a manter com Portugal (MENDES, 2010:221-226). Foi então que o escri-tor Cassiano Ricardo, ligado ao regime, apresentou, em janeiro de 1941, à Academia Brasileira de Letras uma proposta no sentido da separação ab-soluta dos dois idiomas. Se a língua é o dialeto dignificado – escrevia ele – dignifiquemos o nosso dialeto, dando-lhe a denominação de língua: “os filólogos portugueses são os primeiros a reconhecer com absoluta lealdade que falamos um dialeto do português e, portanto, uma língua que se des-tacou de sua origem peninsular” (Apud MENDES, 2010:253). Na altura, a celeuma foi grande, com repercussão durante meses na imprensa, onde se sucederam argumentos pró e contra, até que a posição totalmente desfa-vorável do renomado filólogo e gramático Napoleão Mendes de Almeida (1911-1998) – para quem defender a existência de uma língua brasileira era “prova de analfabetismo e ignorância” – colocou ponto final no assunto. O que não impediu que, na senda de Cassiano, outros – como agora Bag-no – tentassem ou tentem uma e outra vez ressuscitar o tema, mostrando como velhas questões já debatidas e decididas tendem a reemergir, sintoma do desconforto de cariz nacionalista que continua a perpassar em diversos círculos, incluindo a Academia, no que se refere às relações com Portugal.

				Nesta matéria da língua, o compromisso de facto a que se chegou no Brasil foi, por um lado, não avançar mais (ao menos por enquanto) com as propostas como a de Bagno de se declarar a existência de uma língua própria; por outro, manter nos textos as diferentes designações para a língua portuguesa (português, brasileiro, língua portuguesa, língua bra-sileira, língua nacional, nossa língua, idioma pátrio...), cultivando sobre ela uma certa indefinição – forma de manter em aberto a possibilidade do português do Brasil ainda acabar um dia por se tornar língua distinta do português de Portugal. 
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				Entre a crítica e o esquecimento, a ignorância e o desdém, passando pela reiterada reivindicação de transformar em língua própria o Portu-guês do Brasil para assim acentuar ainda mais a separação e o afastamen-to de Portugal, quase se poderia dizer – se mais não houvesse – que no Brasil o povo ignora-nos e as elites desprezam-nos.

				Desconhecimento mútuo: questão antiga que perdura

				O pouco conhecimento mútuo e a consciência dele não são, entretan-to, fenómenos novos. Já no final do século XIX, Sampaio Bruno (1857-1915) afirmava: “se o Brasil mal aprecia Portugal, Portugal, em certa maneira, completamente ignora o Brasil” (BRUNO, 1898). A julgar pela repetida invocação do relativo desconhecimento de Portugal no Brasil e vice-versa e pela cíclica constatação de que os dois países estariam “agora finalmente a (re)descobrir-se” – temas glosados à saciedade e ad infinitum nos discursos e declarações oficiais – na realidade pouco se terá avançado em termos do que então se fixou no imaginário coletivo. E ainda quando se avança em termos de contactos pessoais e negócios... mesmo assim, o núcleo duro do imaginário brasileiro sobre Portugal e em parte também do imaginário português sobre o Brasil não parece ter sofrido alterações substanciais: crítica, menosprezo, desdém, perceções diferenciadas, des-conhecimento, esquecimento. Numa palavra – estranhamento.

				Paradoxo

				Mesmo quando entre os Estados, como agora acontece, tudo corre sem grandes atritos e as relações bilaterais progridem, esse sentimento de estranheza permanece. Não há aliás praticamente nenhum diplomata ou equiparado de um e outro lado que à chegada ao novo posto, em Por-tugal ou no Brasil, não deixe de glosar o velho tema (agora com quase dois séculos!) do “fraco conhecimento mútuo” – que é, de facto, parte – mas apenas parte – do problema. Mais sintoma do que razão. 

				Face à persistência do estranhamento e da (in)comunicação, para além e apesar dos avanços nas relações bilaterais, a grande questão per-manece: como se chegou até aqui? Como se geraram e cristalizaram os preconceitos e os sentimentos negativos, o desconhecimento de parte a parte, a par de um manifesto e contraditório tropismo de aproximação e 
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				simpatia? Para estes últimos, a explicação é simples: os laços de sangue, a mesma língua, cultura e história comuns incitam naturalmente – quase diríamos por instinto – a que haja um interesse mútuo pelo outro; que é afinal, reciprocamente, e até certo ponto, o alter ego de cada um, tão im-brincadas estiveram por séculos as histórias dos dois países. Como notou o embaixador brasileiro Dário de Castro Alves:

				As relações entre Portugal e Brasil têm, como fatores sub-jacentes, quatro elementos de valor perpétuo, nesta ordem precisa: sangue, língua, cultura e passado comum. Nesse contexto, acentue-se que o relacionamento de Portugal com o Brasil foi, em sua essência, mais íntimo e entrelaçado do que o de qualquer outra metrópole europeia e seus respecti-vos territórios coloniais (Apud CERVO & MAGALHÃES, 2000:12).

				Estes fatores geram muitas vezes um impulso, um tropismo de apro-ximação mútua, que todavia frequentemente não se concretiza, tudo não passando de um gesto esboçado sem mais consequências. Como no en-contro casual de dois velhos amantes que se cruzam, se falam por uns momentos e depois novamente se afastam, cada um mergulhando na sua própria vida de que o outro chegou um dia a ser íntimo parceiro, mas do qual apenas resta hoje remota memória, cada vez mais distante, que não se deseja sequer reavivar. Esse (não) movimento, esse tropismo que muitas vezes apenas se esboça, mas não se completa, ainda se entende. Mas, o outro lado – o preconceito, o desdém, o rasurar da memória, entre países, nações e povos que foram tão próximos – como explicá-los? Que infinita amargura ficou dessa íntima relação desfeita que gerou sentimen-tos tão contraditórios e por vezes tão negativos?

				1.2. Carta de Caminha: início do estranhamento

				Embora, de acordo com os historiadores (ALENCASTRO, 2000; MELLO, 2008), só na segunda metade do século XVIII se acentue a contraposição de interesses entre os colonos de origem portuguesa de há muito estabelecidos no Brasil (a chamada “nobreza da terra”) e os qua-
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				dros da administração portuguesa ou adventícios em busca de fortuna, apenas de passagem pelo território (os chamados “reinóis”), as raízes da diferenciação e do estranhamento entre os dois países mergulham mais fundo no tempo, podendo ser referenciadas aos primeiros contactos entre o velho e o novo mundo. E estão documentadas na Carta de Pero Vaz de Caminha ao rei D. Manuel, datada do dia 1º de maio de 1500, dando conta do “achamento” da “Ilha de Vera Cruz”. Tenham ou não outros que não os portugueses visto primeiro a “Terra Brasilis”, tenham ou não outros navegadores nacionais estado antes nas mesmas latitudes,31 é o “achamento” português de 1500, aquele que, em termos sociológicos, verdadeiramente conta. Foi então – e só então – que, tal como documen-ta a Carta de Caminha, se registaram as primeiras descrições da terra, flora, fauna e homens e mulheres nela existentes, bem como as reações que esse primeiro contato suscitou. Escreve Capistrano de Abreu, autor insuspeito de lusofilia: 

				Sociologicamente falando, os descobridores do Brasil fo-ram os portugueses. Neles inicia-se a nossa história; por eles se continua por séculos; a eles se devem principalmente os esforços que produziram uma nação moderna e civilizada em território antes povoado e percorrido por broncas tribos nômadas (ABREU, 1999:38).

				Ao contrário desta atitude depreciativa de Capistrano em relação aos índios (quiçá sob influência das convicções racistas então dominantes, mesmo na literatura científica da época), na Carta de Caminha o que prevalece é uma atenta descrição realista da natureza e dos homens, bem ao espírito da Renascença. Norteada, é certo, por uma consciência etno necessariamente eurocêntrica, mas ainda sem sombra de pecado, sem sequer suspeitar que raízes outras, culturas outras, cosmogonias outras pudessem ter idêntica legitimidade. Como refere Todorov, “o discurso da diferença é um discurso difícil, (...) o postulado da diferença leva 

				
					31  Designadamente Duarte Pacheco Pereira, autor de Esmeraldo de Situ Orbis. Para a reiterada defesa da prioridade de Pedro Álvares Cabral na descoberta do Brasil e consequente refutação do pioneirismo espanhol e mesmo de Duarte Pacheco Pereira (LEITE, 1931). 
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				facilmente ao sentimento de superioridade, e o postulado da igualdade ao de indiferença, e é sempre difícil resistir a esse duplo movimento” (TODOROV, 1999).

				Há em Caminha claramente um sentimento de superioridade implíci-to, pressupondo a existência de legitimidade, por parte do homem branco europeu, que os portugueses ali representavam, dessa “missão civilizató-ria” por excelência que, de acordo com a ideologia dominante na época, era a cristianização dos povos indígenas. Tudo a isso predispunha. Portu-gal estava, então, num dos momentos mais altos do seu desenvolvimento histórico, que suscitava no país um clima de orgulho, numa atmosfera de heroísmo.32 Um estado de espírito que os marinheiros portugueses ali presentes, incluindo Caminha, certamente partilhavam, na sua qua-lidade de lídimos representantes da vertente Expansão/Descobrimentos, que integrava, juntamente com a Escolástica e o Humanismo, a cultura discursiva, a narrativa do Renascimento Nacional. Como ensina Luís Fi-lipe Barreto, hegemónica, a Escolástica neutraliza o Humanismo; mas a Expansão – porque envolve diferentes setores do Estado e da sociedade – tem a sua cultura específica muito difundida: “Esta profunda dispersão, em e para além de Portugal, concede à Cultura da Expansão margens únicas de liberdade, distância espacial e temporal únicas frente ao palco do controle e da repressão culturais” (BARRETO, 2000). Afinal, fora o próprio Papado, máxima autoridade da Cristandade, quem atribuíra aos dois países ibéricos não só a legitimidade da posse das “terras novamen-te descobertas”, como o dever de evangelização (SILVA, 2000). É essa “missão divina” que é mitologicamente assumida por Caminha quando interpreta assim o facto de as naus terem sido levadas até àquelas para-gens: “E o facto de Ele (Nosso Senhor) nos haver até aqui trazido, creio que não foi sem causa” (CASTRO, 2008:111). Ou não fora, afinal, o pro-videncial apoio divino – expresso logo em Ourique (1139) – um dos mi-tos fundadores da nacionalidade portuguesa (BUESCU, 2013:291-318).

				
					32  “Os vários relatos da literatura quinhentista revelam, na verdade, uma euforia nacional generalizada devida ao sucesso das descobertas, que representam para Portugal um período de mudança no sentido da prosperi-dade.” (SOARES, 2009:171). Foi esse espírito de otimismo que marcou o início do século XVI em Portugal, fortale-cido por um novo momento de expansão em que as altas figuras da nobreza cortesã disputavam as nomeações para assumir o comando das grandes armadas, num momento em que era indiscutível a superioridade naval lusitana (HERMANN, 1998:27).
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				Falando do ponto de vista de quem a si próprio se coloca, ainda que implicitamente, num plano superior – por vontade divina legitimada pelo Papa – Caminha nota as marcadas diferenças de comportamento dos abo-rígenes em relação aos portugueses, logo deduzindo daí que, por suposta ausência de crenças próprias, qual folha em branco, os íncolas estariam facilmente disponíveis para serem cristianizados: “Parece-me gente de tal inocência que, se nós entendêssemos a sua fala e eles a nossa, seriam logo cristãos, visto que não têm nem entendem crença alguma, segundo as aparências” (CASTRO, 2008:111). Cristianizar – essa era a tarefa de que os portugueses se julgavam, desde a fundação do reino, investidos por missão divina:
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